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Apresentação 

 

 

Esta dissertação está organizada em um capítulo em formato de artigo científico, 

com o intuito de que as sugestões e comentários da banca examinadora forneçam 

subsídios para facilitar o processo de publicação. O manuscrito obedece aos moldes da 

revista internacional Journal of Natural History, cujas normas para publicação constam 

na última seção desta dissertação. As tabelas são apresentadas ao fim do artigo e toda a 

linguagem do texto será traduzida para o inglês. 
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Dieta e sobreposição de nicho trófico de duas espécies sintópicas de 

lagartos gimnoftalmídeos do Cerrado e Pantanal do Mato Grosso do 

Sul, Brasil 

 

Informações sobre dieta e sobreposição de nicho favorecem a compreensão das 

relações tróficas, bem como dos tipos e importância de itens consumidos, 

estratégias de forrageamento e mecanismos de coexistência das espécies. Este 

estudo visou descrever aspectos da ecologia trófica de Micrablepharus 

maximiliani e Vanzosaura rubricauda em ambientes de Cerrado e Pantanal, 

verificar possíveis diferenças sexuais e interespecíficas na dieta e examinar o 

padrão de partilha de recursos entre indivíduos sintópicos e não sintópicos. A 

dieta de ambas as espécies foi composta exclusivamente por artrópodes e não 

apresentou diferenças sexuais e interespecíficas relevantes. Os valores de 

sobreposição de nicho foram altos tanto para os exemplares sintópicos quanto 

para os não sintópicos. Assim, essas espécies podem ser generalistas devido à 

grande variedade de itens consumidos, o que indica que a dieta das mesmas pode 

ser filogeneticamente determinada ou ainda que o recurso alimentar nas regiões 

estudadas não seja limitante, favorecendo a coexistência das espécies. 

 

Palavras-chave: Gymnophthalmidae; Micrablepharus; Vanzosaura; morfologia; 

variações sexuais. 
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Introdução 

 

A dieta de qualquer espécie está relacionada aos aspectos da ecologia local de suas 

populações e à história evolutiva do táxon (Carvalho et al. 2007). Estudos de dieta 

fornecem informações acerca dos tipos de itens consumidos, importância relativa de 

cada item na alimentação e estratégias de forrageamento das espécies (Huey e Pianka 

1981; Belver e Ávila 2001). Entretanto, a maioria dos estudos sobre ecologia alimentar 

aborda apenas uma população de uma espécie em um habitat particular e nem todos os 

indivíduos alimentam-se de todos os itens disponíveis em um local, pois há diferenças 

intra e interpopulacionais na composição da dieta (Van Sluys 1995; Vitt e Caldwell 

2009). 

Por outro lado, o conhecimento das relações tróficas possibilita a compreensão 

dos mecanismos que permitem que espécies proximamente relacionadas explorem o 

mesmo nicho. Estudos sobre a amplitude e sobreposição de nicho trófico são 

importantes para quantificar como duas ou mais espécies se relacionam e partilham 

recursos alimentares (Hurlbert 1978), ou mesmo para serem usados como medida 

descritiva da organização de uma comunidade (Abrams 1980). No entanto, o principal 

propósito dos estudos de partilha de recursos é analisar os limites que a competição 

interespecífica impõe ao número de espécies que podem coexistir de maneira estável em 

ambientes com restrição de recursos (Schoener 1974a). 

Pianka (1969) destacou que as dimensões em que as espécies animais partilham 

recursos podem ser classificadas em três grupos gerais: tipo de alimento, habitat e 

tempo. Nesse contexto, a forma mais comum de segregação no uso de recursos é por 

habitat, seguido por tipo de alimento e, por fim, divisão temporal (Schoener 1974b). 
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A relação entre a partilha de recursos limitantes e a existência e magnitude da 

competição ainda não é claramente estabelecida (Moura et al. 2005) pois, de acordo 

com a teoria da sobreposição de nicho, as espécies competidoras somente podem 

partilhar recursos se os indivíduos são capazes de se especializar em um intervalo de 

exploração dos mesmos (Schoener 1974b), o que resulta em uma sobreposição menor 

do que em um cenário onde não há competição (James 1991). Assim, a ausência de 

competição pode ser evidenciada por elevados índices de sobreposição de nicho, o que 

ocorre quando os recursos partilhados são abundantes ou irrelevantes para uma das 

espécies (Colwell e Futuyma 1971). 

O sucesso na utilização de diferentes habitats envolve, como fator principal, a 

exploração de itens alimentares abundantes no ambiente, uma vez que a adaptação dos 

hábitos alimentares, associada às condições ecológicas e biológicas, cria possibilidades 

de estabelecimento e colonização pelas espécies em diversos ambientes (Zamprogno e 

Teixeira 1998). Em geral, a competição é um dos fatores de grande importância na 

estruturação das comunidades de lagartos e outros animais (Pianka 1973; Schoener 

1983). Entretanto, fatores como predação, mutualismo, heterogeneidade ambiental, 

variação sazonal de condições e partilha de recursos também podem ser determinantes 

(Pianka 1973; Zug 1993). 

O alimento é um componente importante e dinâmico das interações entre 

populações de lagartos e seus ambientes (Duffield e Bull 1998). Lagartos geralmente 

apresentam padrões alimentares filogeneticamente bem definidos (Carvalho et al. 2007). 

Sabe-se, por exemplo, que espécies de mesmo clado tendem a possuir preferências 

alimentares mais similares do que espécies de clados distintos, ainda que proximamente 

relacionados (Vitt e Zani 1996; Vitt et al. 2008b). Entretanto, a dieta desses animais 
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pode ser influenciada por diversos fatores bióticos, como limitações fisiológicas e 

disponibilidade de recursos (Vitt e Caldwell 2009), e abióticos, como temperatura 

(Sartorius et al. 1999; Rocha et al. 2009). 

Diferenças morfológicas no tamanho do corpo e da boca, massa corpórea, entre 

outras, podem ocasionar variações sexuais na composição da dieta, além de mudanças 

sazonais e ontogenéticas na escolha de presas (Vitt e Caldwell 2009). Tais mudanças 

podem favorecer uma redução na competição intersexual e/ou intraespecífica (Sexton et 

al. 1972; Floyd e Jenssen 1983; Teixeira-Filho et al. 2003) e podem resultar em 

diferentes comportamentos de forrageamento (Sexton et al. 1972; Parmelee e Guyer 

1995; Duffield e Bull 1998; Sousa e Cruz 2008). Assim, o reconhecimento de que a 

dieta de lagartos pode ser determinada a partir de características morfológicas e 

fisiológicas tem sido cada vez mais aceito (Vitt e Pianka 2007; Vitt e Caldwell 2009). 

Os métodos que os lagartos utilizam para encontrar, capturar, subjugar e engolir 

suas presas são diversificados e também importantes na determinação das interações 

entre as espécies de uma comunidade (Huey e Pianka 1981). As espécies de lagartos se 

distribuem em um gradiente entre dois extremos com relação à estratégia de 

forrageamento: forrageadores ativos ou forrageadores senta-e-espera (Huey e Pianka 

1981). Essas estratégias de forrageamento estão relacionadas a várias características 

como composição da dieta, padrão de atividade, uso do habitat, morfologia, massa 

relativa da ninhada, escape de predação e forma de detecção das presas, podendo ajudar 

na compreensão do papel ecológico de cada espécie na comunidade (Teixeira 2001; 

Carvalho e Araújo 2004). Sendo assim, os comportamentos de forrageamento, 

juntamente com os fatores morfológicos e fisiológicos, têm implicações sobre a partilha 
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de recursos e podem levar a diferenças na dieta, mesmo entre espécies sintópicas de 

lagartos (Carvalho e Araújo 2004). 

Micrablepharus maximiliani (Reinhardt e Luetken 1862) e Vanzosaura 

rubricauda (Boulenger 1902) (Lacertilia, Gymnophthalmidae) ocorrem em sintopia em 

regiões de Cerrado e Pantanal e possuem ampla distribuição em formações vegetais 

abertas da América do Sul (Delfim e Freire 2007). Gimnoftalmídeos são lagartos de 

pequeno tamanho corpóreo (cerca de 4 a 15 cm de comprimento rostro-cloacal) (Delfim 

e Freire 2007) que apresentam características peculiares como a redução de membros, 

alongamento do corpo, perda de pálpebras e do ouvido externo (Rodrigues et al. 2007) 

como adaptações ao hábito fossorial ou semifossorial (criptozóico). Alimentam-se 

principalmente de insetos e outros pequenos artrópodes associados à serrapilheira de 

florestas tropicais e subtropicais e apresentam padrões de forrageamento ativo (Doan 

2008). Dessa forma, o conhecimento de sua dieta pode ser uma ferramenta útil para 

avaliar indiretamente a funcionalidade dos habitats em que vivem, podendo ser utilizado 

como recurso alternativo para estimar a biodiversidade local dos itens alimentares 

ingeridos, verificar a sobreposição de nichos ecológicos, avaliar aspectos da 

sazonalidade do ecossistema, entre outros fatores. 

Em vista da sintopia de M. maximiliani e V. rubricauda, similaridade 

morfológica e ecológica (habitat, forrageamento), importância da compreensão dos 

mecanismos que favorecem a coexistência e da escassez de informações referentes à 

ecologia alimentar de gimnoftalmídeos em geral, este estudo objetivou descrever a dieta 

(i. e. tipo, volume e quantidade de itens alimentares) e sobreposição de nicho trófico 

dessas espécies em regiões de Cerrado e Pantanal do Mato Grosso do Sul. Além disso, o 

presente estudo visou responder se existem diferenças sexuais e interespecíficas na 
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riqueza, diversidade, abundância e volume dos itens alimentares consumidos em cada 

ambiente e se os valores de sobreposição de nicho trófico entre as espécies diferem 

entre indivíduos sintópicos e não sintópicos. 

 

Material e métodos 

 

Os exemplares estudados pertencem à Coleção Zoológica de Referência da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (ZUFMS) e são procedentes de regiões de 

Cerrado (Aquidauana e proximidades) e Pantanal (Fazenda Nhumirim, em Corumbá) do 

estado de Mato Grosso do Sul. O material examinado é proveniente de diferentes 

métodos de coleta (pitfall, busca ativa, encontro ocasional) e abrange estações secas e 

chuvosas entre outubro de 1999 e abril de 2010. 

 

Caracterização das áreas de estudo 

Aquidauana (Cerrado) 

 

O município de Aquidauana está localizado na região centro-oeste do estado de Mato 

Grosso do Sul, entre os paralelos 18
o
48' e 20

o
28'S e 54

o
55' e 56

o
59'W, na depressão do 

Rio Paraguai. A região possui clima tropical megatérmico, com verões quentes e 

úmidos e invernos frios e secos (Aw de Köppen). A temperatura e pluviosidade médias 

anuais são de aproximadamente 22ºC e 1100 mm respectivamente, com chuvas 

concentradas entre novembro e março (Lima e Faria 2007). 

  Aquidauana localiza-se em uma região de transição entre o planalto e a planície 

pantaneira e possui vários fragmentos de vegetação nativa (cerrado sensu stricto, 
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cerradão, florestas estacionais, florestas ciliares) (EMBRAPA 2000). Entretanto, a 

vegetação predominante nas áreas amostradas é a de savana em suas diferentes 

fisionomias (savana arborizada, savana arbórea densa), ocorrendo, em locais restritos, 

contato savana-floresta estacional (Brasil 1990), que representam faixas de transição 

entre as diferentes fisionomias. 

 

Fazenda Nhumirim (Pantanal) 

 

A fazenda Nhumirim está localizada na sub-região do Pantanal da Nhecolândia, a 160 

km do município de Corumbá, Mato Grosso do Sul (18º59'S e 56º39'W) (EMBRAPA 

2009). A região possui clima tropical megatérmico, com temperatura média anual de 

25.5C e regime de precipitação caracterizado por marcada sazonalidade, com um 

período chuvoso de novembro a março correspondendo a 72% da precipitação total 

anual (1182.5mm) e um período seco de abril a outubro (EMBRAPA 2009). 

 A região apresenta vários tipos de vegetação arbórea, campestre e aquática, 

conforme a topografia e os diferentes níveis de alagamento. Sua fisionomia, dominada 

por um mosaico de lagoas e cordilheiras de mata, apresenta inundação, 

predominantemente, de origem pluvial. As principais fitofisionomias são: savana 

florestada (cerradão + mata semidecídua), savana arborizada (cerrado, cerrado aberto) e 

savana gramíneo-lenhosa (campo limpo, caronal, campo alagável). Ocorrem ainda, na 

fazenda, áreas com “mistura” de fitofisionomias, como, por exemplo, savana gramíneo-

lenhosa + savana arborizada (EMBRAPA 2009).  

 

Morfometria 
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Os exemplares de ambas as espécies foram sexados através da observação de presença 

ou ausência de poros femorais e mensurados quanto ao comprimento rostro-cloacal 

(CRC) (da extremidade rostral até a margem posterior da escama anal), comprimento da 

cabeça (CCAB) (da extremidade rostral até o centro da abertura auditiva) e largura da 

cabeça (LCAB) (na parte mais larga da cabeça, ao final da comissura bucal) com o 

auxílio de paquímetro digital (0.01 mm de precisão). As medidas foram tomadas no 

intuito de verificar se a possível existência de diferenças morfométricas entre os 

indivíduos poderia resultar em dissimilaridades na dieta entre os grupos analisados.  

Para as análises morfométricas foram considerados todos os indivíduos 

agrupados por sexo e espécie, independentemente do ambiente de origem, data de coleta 

ou presença de conteúdo estomacal. Testes de normalidade de Shapiro-Wilk foram 

aplicados para verificar a distribuição das variáveis morfométricas. Como os dados não 

apresentaram distribuição normal, foi realizada uma correlação de Spearman para 

verificar se tais variáveis estavam linearmente correlacionadas. Devido à correlação 

existente entre CCAB e LCAB com o CRC dos indivíduos, foram realizados cálculos de 

comprimento relativo (CCAB dividido pelo CRC) e largura relativa (LCAB dividida 

pelo CRC) da cabeça para eliminar o efeito da variação de tamanho dos indivíduos 

(Reading e Jofré 2003; Pupin et al. 2010). Os valores das medidas proporcionais foram 

normalizados através da transformação em arco seno da raiz quadrada e utilizados em 

testes t para analisar diferenças entre CCAB e LCAB de machos e fêmeas de ambas as 

espécies (Zar 1999). Todas as análises morfométricas foram feitas com o programa 

estatístico Systat 11
®

 (Wilkinson 2004) e o valor de significância adotado foi menor ou 

igual a 0.05. 



17 

 

 

Dieta e Sobreposição de Nicho Trófico 

 

Para o estudo de dieta, os animais foram abertos para remoção e análise do conteúdo 

estomacal sob microscópio estereoscópico. Os itens alimentares encontrados foram 

identificados ao nível taxonômico de ordem de acordo com Triplehorn e Johnson (2005) 

e quantificados em função do número mínimo de indivíduos por amostra, considerando-

se cor, tamanho, forma e número de estruturas pares, como mandíbulas e asas, ou 

ímpares, como cabeças. Os itens alimentares de cada categoria encontrados em cada 

indivíduo foram agrupados e tiveram seu volume aferido em milímetros cúbicos, 

multiplicando-se a altura, largura e o comprimento que os itens agrupados prensados 

entre lâminas transparentes de 1 mm de espessura ocupavam em uma placa milimetrada 

(Hellawell e Abel 1971). Essa medida de volume foi escolhida devido ao avançado 

estado de digestão e fragmentação dos itens alimentares encontrados nos estômagos, 

que raramente apresentavam presas íntegras, impossibilitando a mensuração do volume 

individual das mesmas. Apenas os conteúdos estomacais foram examinados, uma vez 

que conteúdos intestinais são mais difíceis de identificar (Schoener 1989) e apresentam 

os mesmos resultados em termos de diversidade de itens alimentares (Floyd e Jenssen 

1984). 

As porcentagens numéricas (número de itens pertencentes a cada categoria em 

relação ao número total de itens encontrados), volumétricas (volume dos itens de cada 

categoria em relação ao volume total ocupado pelos itens alimentares encontrados) e de 

ocorrência (número de estômagos em que os itens de cada categoria estavam presentes 

em relação ao número total de estômagos da amostra) das categorias de itens 
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alimentares foram calculadas para os grupos de amostras analisadas (soma dos dados de 

dieta de todos os indivíduos por espécie, sexo e ambiente). Essas porcentagens foram 

utilizadas para o cálculo da contribuição relativa de cada categoria de item alimentar 

para os grupos de amostras, de acordo com a fórmula do valor de importância (VI): VI= 

N%+V%+F% /3, onde N%= porcentagem numérica, V%= porcentagem volumétrica e 

F%= porcentagem de ocorrência (Powell et al. 1990; Howard et al. 1999). 

Itens alimentares não identificados ao nível de ordem foram agrupados em duas 

categorias denominadas Artrópodes Não Identificados (ANI) e Larvas de Insetos Não 

Identificadas (LINI). Entretanto, para as análises de dieta, importância relativa dos itens 

alimentares e sobreposição de nicho, a categoria ANI foi desconsiderada por conter 

quantidade de itens indeterminada e pela possibilidade de repetição de categorias já 

identificadas. Já as larvas, tanto identificadas quanto não identificadas, foram analisadas 

em categorias distintas por terem sido quantificadas e identificadas ao nível mínimo de 

classe e por apresentarem hábitos de vida muito diferentes dos adultos da categoria a 

que pertencem. Os dados de riqueza, abundância e volume dos itens alimentares 

também foram testados quanto às suas distribuições e testes de Mann-Whitney, ou testes 

t, foram aplicados para analisar diferenças na dieta entre os pares de grupos 

considerados através do programa estatístico Systat 11
®

 (Wilkinson 2004).  

Índices de diversidade de Shannon foram calculados e comparados por meio de 

testes t para analisar diferenças entre as amostras por intermédio do programa estatístico 

Past
®

 (Hammer et al. 2001). Todos os valores de diferenças significativas considerados 

foram menores ou iguais a 0.05. 

Os valores de importância relativa de cada categoria de presa foram utilizados na 

equação de sobreposição de nicho de Pianka (1973) para examinar a partilha de recursos 
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alimentares por meio do programa EcoSim
®

 (Gotelli e Entsminger 2001). Os índices de 

sobreposição foram calculados entre os sexos e as espécies em cada ambiente 

considerando-se todos os indivíduos que apresentavam conteúdo estomacal 

independemente da data e estação de coleta (não sintópicos) e apenas entre as espécies 

em cada ambiente utilizando-se subamostras de indivíduos coletados no mesmo local e 

data (sintópicos). 

 

Resultados 

 

As análises morfométricas mostraram que para Micrablepharus maximiliani (n = 52; 28 

machos e 24 fêmeas) o comprimento relativo da cabeça foi maior para os machos (p = 

0.03, df = 50, t = -2.20). Já a largura relativa da cabeça não apresentou diferenças 

significativas entre os sexos (p = 0.41, df = 50, t = -0.82). 

Para Vanzosaura rubricauda (n = 106; 51 machos e 55 fêmeas), tanto o 

comprimento relativo da cabeça (p = 0.00, df = 104, t = -4.61) quanto sua largura 

relativa (p = 0.00, df = 104, t = -4.15) foram significativamente maiores para os machos. 

Foi encontrado conteúdo estomacal em 65% (n = 34) dos indivíduos de M. 

maximiliani analisados (13 machos e 11 fêmeas do Cerrado; 5 machos e 5 fêmeas do 

Pantanal) e em 61% (n = 65) dos exemplares de V. rubricauda (11 machos e 8 fêmeas 

do Cerrado; 23 machos e 23 fêmeas do Pantanal). A dieta de ambas as espécies foi 

composta exclusivamente por artrópodes, em um total de 20 categorias de presas 

distribuídas em Arachnida (Araneae e Pseudoscorpiones) e Insecta (tabelas 1 e 2). 

No Cerrado (tabela 1), a dieta de M. maximiliani aparentou ser mais rica e mais 

diversa (H’ = 1.46), com 10 categorias de itens (1.7 ± 0.86 categorias/indivíduo), do que 
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a dieta de V. rubricauda (H’ = 0.95), com 6 categorias (1.46 ± 0.74 

categorias/indivíduo). Entretanto, o teste de Mann-Whitney para a riqueza mostrou que 

essas diferenças não foram significativas (U = 171, p = 0.42) e o teste t entre os índices 

de diversidade de Shannon também não apresentou diferenças (p = 0.09, df = 59.38, t = 

1.74) entre as espécies. 

Quanto à composição da dieta, Araneae foi o item alimentar mais importante 

para ambas as espécies nas regiões de Cerrado. Apesar do número similar de indivíduos 

de cada espécie, o volume total de itens consumidos por M. maximiliani foi mais que o 

triplo do volume total consumido pelos indivíduos de V. rubricauda. Depois de 

Araneae, os itens mais importantes para M. maximiliani foram Hemiptera e Orthoptera, 

com as categorias restantes distribuídas em menores valores de importância relativa. 

Para V. rubricauda, o segundo item mais importante foi Blattodea e o terceiro, 

Hemiptera, com as três categorias de presas restantes diluídas em iguais valores de 

importância. Quase todas as categorias de itens alimentares consumidas por V. 

rubricauda também foram encontradas nos estômagos de M. maximiliani, com exceção 

de Isoptera, representada por um único indivíduo consumido por um exemplar de V. 

rubricauda. 

Para o Pantanal (tabela 2), observou-se o oposto: V. rubricauda aparentou ter 

dieta mais rica e mais diversa (H’ = 1.97), com 17 categorias alimentares (1.69 ± 0.97 

categorias/indivíduo), do que M. maximiliani (H’ = 1.84), com 10 categorias (2.4 ± 1.35 

categorias/indivíduo). Entretanto, o teste de Mann-Whitney para a riqueza (U = 279.5, p 

= 0.08) e o teste t de diversidade (p = 0.45, df = 67.16, t = -0.76) não mostraram 

diferenças significativas entre as espécies. 
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No Pantanal, a dieta das espécies foi mais diversa e Araneae também foi uma 

categoria de item alimentar de grande importância relativa para ambas. Apesar do 

número consideravelmente menor tanto de itens ingeridos quanto de indivíduos 

amostrados de M. maximiliani em relação à V. rubricauda, o volume total de itens 

consumidos foi maior para M. maximiliani. O item alimentar mais importante para M. 

maximiliani foi Hemiptera, com Araneae em segundo lugar e Orthoptera em terceiro. A 

categoria Isoptera foi o quarto item alimentar mais importante, com cinco indivíduos 

encontrados nos estômagos de dois lagartos. Para V. rubricauda, Araneae foi a categoria 

alimentar mais importante, com Hemiptera na segunda posição e Isoptera na terceira, 

apesar de ser a categoria com maior número de indivíduos consumidos. Todas as 

categorias alimentares consumidas por M. maximiliani foram também amostradas nos 

estômagos de indivíduos de V. rubricauda. 

As análises de diferenças na quantidade de itens alimentares consumidos 

mostraram-se significativas apenas entre machos e fêmeas de M. maximiliani do 

Cerrado (U = 105, p = 0.04), sendo que as fêmeas consumiram o dobro de presas em 

relação aos machos (tabela 3). 

Quanto ao volume, foram encontradas diferenças apenas entre as duas espécies 

no Pantanal (U = 400, p = 0.00), sendo que M. maximiliani consumiu maior volume de 

itens alimentares do que V. rubricauda. 

Considerando as análises de sobreposição de nicho trófico (a partir dos valores 

de importância relativa das categorias de itens alimentares), foram encontrados altos 

índices de sobreposição entre machos e fêmeas (tabela 4) e entre as espécies em ambos 

os ambientes (tabela 5), tanto para amostras de animais sintópicos quanto para amostras 

não sintópicas. 
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Discussão 

 

As diferenças morfométricas entre a cabeça de machos e fêmeas de ambas as espécies 

(machos com cabeças maiores), já foram reportadas para outras espécies de lagartos 

gimnoftalmídeos (Vitt e Ávila-Pires 1998; Vitt et al. 2003; Vitt et al. 2007; Doan 2008; 

Balestrin et al. 2010; Ramos-Pallares et al. 2010), que comumente apresentam 

acentuado dimorfismo sexual quanto ao tamanho da cabeça e coloração corpórea 

(Pianka e Vitt 2003). Duas hipóteses não excludentes podem explicar tais diferenças: a 

primeira diz que machos com cabeças maiores possuem vantagem nas interações 

agonísticas de competição pelas fêmeas e têm mais habilidade para segurá-las durante a 

cópula (Anderson e Vitt 1990); a segunda diz que as diferenças morfométricas estão 

relacionadas à diminuição da competição intraespecífica por alimento (Van Sluys 

1993). Os resultados do presente trabalho não corroboram a hipótese da divergência de 

nicho trófico, visto que não foram encontradas diferenças relevantes entre a dieta de 

machos e fêmeas nos quesitos analisados. Entretanto, esta hipótese leva em 

consideração a limitação de recursos alimentares (Colli et al. 2003), o que pode não ser 

válido para as regiões amostradas. Outra possibilidade é que as diferenças existentes na 

morfometria da cabeça podem não impor pressões de diferenciação na dieta entre os 

sexos e estejam, provavelmente, relacionadas à reprodução. 

A composição da dieta de ambas as espécies está em conformidade com o 

demonstrado por outros estudos com gimnoftalmídeos (Mesquita et al. 2006a; Caicedo 

et al. 2007; Werneck et al. 2009). No estudo de Werneck et al. (2009) sobre uma 

comunidade de lagartos de Cerrado, por exemplo, a dieta de Micrablepharus 
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maximiliani foi dominada por Araneae, Hemiptera, Orthoptera e Blattodea, em ordem 

de valores de importância. 

Os altos valores de importância de Araneae para a dieta de ambos os sexos e 

espécies nos diferentes ambientes podem ser consequência de um padrão comum para 

lagartos gimnoftalmídeos, uma vez que outros estudos com espécies dessa família 

demonstraram resultados similares (Teixeira e Fonseca 2003; Vitt et al. 2003; Mesquita 

et al. 2006a,b; Vitt et al. 2007; Doan 2008). Além disso, aranhas são artrópodes 

relativamente grandes, com exoesqueleto pouco rígido que pode ser mais facilmente 

digerido, e podem, portanto, ser selecionadas pelos lagartos. Por outro lado, quase não 

foram encontrados indivíduos de Hymenoptera e Coleoptera na dieta de ambas as 

espécies, o que também foi registrado para outras espécies de lagartos dessa família 

(Vitt et al. 2003; Anaya-Rojas et al. 2010). Considerando-se que formigas 

(Hymenoptera) e besouros (Coleoptera) estão entre os artrópodes mais abundantes do 

mundo (Triplehorn e Johnson 2005), este resultado sugere que M. maximiliani e 

Vanzosaura rubricauda podem estar selecionando presas de maior qualidade energética 

ou evitando presas mais indigestas ou que podem conter toxinas (como formigas) (Vitt 

et al. 2003, Vitt e Caldwell 2009). 

A diferença na abundância de itens ingeridos por machos e fêmeas de M. 

maximiliani no Cerrado pode ser resultado da maior variedade de categorias ingeridas 

pelas fêmeas ou da grande quantidade de aranhas na amostra, que apesar de ter sido o 

dobro da quantidade ingerida pelos machos apresentou porcentagem volumétrica 

idêntica. O volume total de itens alimentares consumidos foi maior para M. maximiliani 

em ambos os ambientes, o que pode resultar do maior tamanho corporal dos indivíduos 

dessa espécie em relação aos de V. rubricauda. Quanto à importância de Isoptera na 
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dieta de V. rubricauda no Pantanal, tal resultado se deve ao predomínio numérico de 

indivíduos dessa categoria na amostra. Porém, é importante ressaltar que 39 dos 42 

indivíduos de Isoptera foram encontrados no estômago de um único espécime e que 

apenas dois estômagos continham presas dessa categoria. Além disso, cupins são presas 

que vivem agrupadas em colônias, e que, portanto, podem ser ingeridas em grande 

número pelo predador que encontra a colônia (Huey e Pianka 1981). 

Devido à ausência de diferenças relevantes na dieta entre sexos e espécies e aos 

altos valores de partilha de recursos alimentares, também reportados em outros estudos 

(Vitt e Ávila-Pires 1998; Doan 2008) os resultados sugerem que a coexistência das 

espécies pode ser devida a outras divergências de nicho, como espacial e temporal, 

mediante a escolha de micro-habitats ou horários diferentes para forrageamento, ou 

mesmo pela ausência de limitação de recursos alimentares nos ambientes estudados, 

como já demonstrado por outros estudos (Doan 2008). 

O padrão de partilha de recursos alimentares encontrado foi similar entre as 

amostragens sintópicas e não sintópicas, o que sugere que a dieta dessas espécies pode 

ser fortemente determinada pela filogenia, como já reportado por outros autores (Vitt e 

Zani 1996; Vitt et al. 2008a; Vitt e Caldwell 2009), ou que a disponibilidade de itens 

alimentares pode ser abundante, possibilitando assim o encontro de padrões similares 

em épocas diferentes. 

Quanto à interferência da identificação dos itens alimentares ao nível de ordem 

nos índices de sobreposição de nicho trófico, Vitt e Zani (1996) encontraram valores de 

partilha de recursos levemente mais altos ao nível de ordem do que quando incluíram 

categorias de itens alimentares identificados ao nível de família. Entretanto, 

mencionaram que os padrões de uso geral dos recursos não são obscurecidos pela 
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utilização de categorias hierárquicas superiores de presas. Além disso, a maioria dos 

estudos de dieta de lagartos utiliza itens identificados ao nível de ordem, o que torna 

mais fácil a comparação deste estudo com outros. 

Os resultados sugerem que M. maximiliani e V. rubricauda alimentam-se 

exclusivamente de artrópodes e podem ser espécies generalistas quanto à composição da 

dieta tanto nas regiões de Cerrado quanto na região do Pantanal, o que poderia torná-las 

menos sujeitas às oscilações na disponibilidade de itens no ambiente e corrobora outros 

estudos com gimnoftalmídeos em outras localidades (Vitt e Zani 1996; Teixeira e 

Fonseca 2003).  

A maioria das espécies de lagartos costuma se alimentar de uma variedade de 

insetos e outros invertebrados (Menezes et al. 2006; Capellari et al. 2007; Carvalho et 

al. 2007), sendo geralmente oportunistas (Teixeira 2001). Dessa forma, diferenças na 

dieta entre espécies similares, mas de distintas regiões geográficas, podem ser atribuídas 

a diferentes disponibilidades de presas (Teixeira e Fonseca 2003). Entretanto, como a 

disponibilidade de itens alimentares no ambiente não foi avaliada, não foi possível 

determinar se o consumo das presas pelos lagartos é proporcional à existência delas na 

natureza, o que demonstraria hábitos alimentares oportunistas. Além disso, muitas 

espécies de lagartos apresentam mudanças sazonais na composição da dieta, e a maioria 

delas reflete as mudanças na disponibilidade de itens alimentares no ambiente (Van 

Sluys 1995; Teixeira-Filho et al. 2003). 

Em suma, o presente estudo demonstra que M. maximiliani e V. rubricauda 

podem ser espécies generalistas, pois consomem grande variedade de artrópodes e 

possuem dieta bastante semelhante em tipo, volume e quantidade de itens alimentares. 

A similaridade na dieta entre sexos e espécies e os altos valores de partilha de recursos 
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encontrados para indivíduos sintópicos e não sintópicos indicam que a dieta dessas 

espécies pode ser filogeneticamente determinada, que a coexistência pode ser devida a 

outras divergências de nicho, ou mesmo que os recursos alimentares não sejam 

limitantes nos ambientes estudados. 
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Tabela 1. Número (N), volume (V), frequência de ocorrência (F) e respectivas 

porcentagens (entre parênteses) das categorias de itens alimentares consumidos por 

Micrablepharus maximiliani e Vanzosaura rubricauda no Cerrado, Mato Grosso do 

Sul, Brasil. 

Item alimentar 
Micrablepharus maximiliani (n=24)   Vanzosaura rubricauda (n=19) 

N (%) V (%) F (%) VI   N (%) V (%) F (%) VI 

Arachnida 

         Araneae 24 (57) 343.5 (41) 17 (71) 56 
 

18 (69) 125 (46) 14 (74) 63 

Insecta 

         Orthoptera 3 (7) 96 (12) 2 (8) 9 

 

1 (4) 4 (1) 1 (5) 3 

Dermaptera 1 (2) 2 (0) 1 (4) 2 
     Isoptera 

     
1 (4) 1 (0) 1 (5) 3 

Mantodea 2 (5) 33 (4) 2 (8) 6 

     Blattodea 2 (5) 29 (3) 2 (8) 5 
 

4 (15) 46 (17) 4 (21) 18 

Hemiptera 4 (10) 56 (7) 4 (17) 11 
 

1 (4) 4.5 (2) 1 (5) 4 

Hymenoptera 1 (2) 1 (0) 1 (4) 2 

 

1 (4) 3 (1) 1 (5) 3 

Lepidoptera 3 (7) 5 (1) 3 (13) 7 
     Ovos 

         Blattodea 1 (2) 10 (1) 1 (4) 2 

     Larvas 

         Lepidoptera 1 (2) 14 (2) 1 (4) 3 
     *ANI 

 

245 (29) 

    

89 (33) 

  Total 42.00 834.50       26.00 272.50     

*ANI = Artrópodes Não-Identificados. 
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Tabela 2. Número (N), volume (V), frequência de ocorrência (F) e respectivas 

porcentagens (entre parênteses) das categorias de itens alimentares consumidos por 

Micrablepharus maximiliani e Vanzosaura rubricauda no Pantanal, Mato Grosso do 

Sul, Brasil. 

Item alimentar 
Micrablepharus maximiliani (n=10) Vanzosaura rubricauda (n=46) 

N (%) V (%) F (%) VI   N (%) V (%) F (%) VI 

Arachnida 

     

        

Araneae 6 (18) 159 (22) 5 (50) 30 
 

35 (26) 235.5 (37) 25 (54) 39 

Pseudoscorpiones 
     

5 (4) 6 (1) 5 (11) 5 

Insecta 

         Collembola 
     

2 (2) 1 (0) 1 (2) 1 

Orthoptera 4 (12) 164 (23) 4 (40) 25 
 

5 (4) 94 (15) 5 (11) 10 

Embiidina 

     

1 (1) 5.5 (1) 1 (2) 1 

Isoptera 5 (15) 5 (1) 2 (20) 12 
 

42 (32) 40 (6) 2 (4) 14 

Mantodea 1 (3) 13 (2) 1 (10) 5 
 

4 (3) 12 (2) 4 (9) 5 

Blattodea 2 (6) 24.5 (3) 2 (20) 10 

 

7 (5) 45 (7) 5 (11) 8 

Hemiptera 10 (30) 169.5 (24) 5 (50) 35 
 

18 (14) 85 (13) 10 (22) 16 

Psocoptera 1 (3) 3 (0) 1 (10) 4 
 

2 (2) 1 (0) 1 (2) 1 

Coleoptera 2 (6) 59 (8) 2 (20) 11 

 

2 (2) 4 (1) 2 (4) 2 

Hymenoptera 
     

1 (1) 2 (0) 1 (2) 1 

Diptera 1 (3) 1 (0) 1 (10) 4 
 

1 (1) 1 (0) 1 (2) 1 

Larvas 

         Coleoptera 
     

1 (1) 9 (1) 1 (2) 1 

Neuroptera 
     

2 (2) 17.5 (3) 2 (4) 3 

Lepidoptera 1 (3) 5 (1) 1 (10) 5 

 

4 (3) 22.5 (3) 4 (9) 5 

*LINI 
     

1 (1) 7 (1) 1 (2) 1 

**ANI 

 
107 (15) 

    
55 (9) 

  Total 33.00 710.00       133.00 643.00     

*LINI = Larvas de Insetos Não-Identificadas, **ANI = Artrópodes Não-Identificados. 
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Tabela 3. Número (N), volume (V), frequência de ocorrência (F) e respectivas 

porcentagens (entre parênteses) das categorias de itens alimentares consumidos por 

machos e fêmeas de Micrablepharus maximiliani no Cerrado, Mato Grosso do Sul, 

Brasil. 

Item alimentar 
Machos (n=13)   Fêmeas (n=11) 

N (%) V (%) F (%) VI   N (%) V (%) F (%) VI 

Arachnida 

         Araneae 8 (57) 145 (41) 7 (54) 51 
 

16 (57) 198.5 (41) 10 (91) 63 

Insecta 

         Orthoptera 

     

3 (11) 96 (20) 2 (18) 16 

Dermaptera 
     

1 (4) 2 (0) 1 (9) 4 

Mantodea 2 (14) 33 (9) 2 (15) 13 
     Blattodea 

     

2 (7) 29 (6) 2 (18) 10 

Hemiptera 3 (21) 55 (16) 3 (23) 20 
 

1 (4) 1 (0) 1 (9) 4 

Hymenoptera 
     

1 (4) 1 (0) 1 (9) 4 

Lepidoptera 1 (7) 3 (1) 1 (8) 5 

 

2 (7) 2 (0) 2 (18) 8 

Ovos 

         Blattodea 
     

1 (4) 10 (2) 1 (9) 5 

Larvas 

         Lepidoptera 
     

1 (4) 14 (3) 1 (9) 5 

*ANI 

 
115 (33) 

    
130 (27) 

  Total 14.00 351.00       28.00 483.50     

*ANI = Artrópodes Não-Identificados. 
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Tabela 4. Índices de sobreposição de nicho trófico entre machos e 

fêmeas não sintópicos de Micrablepharus maximiliani e 

Vanzosaura rubricauda do Cerrado e Pantanal do Mato Grosso do 

Sul, Brasil. 

Ambiente 

Espécie 

Micrablepharus maximiliani Vanzosaura rubricauda 

Macho/Fêmea Macho/Fêmea 

Cerrado 0.88 0.97 

Pantanal 0.73 0.88 
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Tabela 5. Índices de sobreposição de nicho trófico entre indivíduos 

sintópicos e não sintópicos de Micrablepharus maximiliani e 

Vanzosaura rubricauda do Cerrado e Pantanal do Mato Grosso do 

Sul, Brasil. 

  Micrablepharus maximiliani/Vanzosaura rubricauda 

Ambiente Indivíduos sintópicos Indivíduos não sintópicos 

Cerrado 0.81* 0.95 

Pantanal 0.70** 0.86 

*Subamostra correspondente ao período de setembro de 2003,  

**Subamostra correspondente ao período de abril de 2010. 
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